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Introdução

³e�PDLV�IiFLO�LPDJLQDU�R�¿P�GR�PXQGR�GR�TXH�R�¿P�GR�FDSLWDOLVPR´��$�
famosa frase de Fredric Jameson, esgrimida frequentemente por Slavoj Zizek e 
seus acólitos, não deixou de ressoar funestamente no imaginário progressista do 
nosso tempo, porque dá conta de uma sensação geral de estancamento, no que 
concerne à elaboração teórica de possíveis futuros alternativos ao sistema capi-
talista. Com efeito, a superação do capitalismo parece cada vez mais fantasiosa, 
inclusive apesar do contexto de crise econômica global. Mas e se para gerar uma 
mudança radical não fosse necessário deter a máquina?

Marx já havia assinalado que o capitalismo carrega em seu seio os vetores 
de sua própria dissolução. O próximo passo é perceber que, já que se torna cada 
vez mais claro que não se pode deter o sistema, ainda resta aberta a possibilidade 
GH�VROWDU�DV�DPDUUDV�H�DFHOHUi�OR�D�¿P�GH�SURYRFDU�VHX�FRODSVR��(VWD�WHVH��TXDVH�
GH�¿FomR�FLHQWt¿FD��WHP�VLGR�UHVVXVFLWDGD�HP�GLYHUVDV�LQVWkQFLDV��SDUWLFXODUPHQWH�
QD�)UDQoD�VRE�R�LQÀX[R�GRV�HYHQWRV�GH�0DLR�GH�����H�QD�,QJODWHUUD�QRV�DQRV�������
LPSXOVLRQDGD�SHOD�¿JXUD�GR�QRWiYHO�¿OyVRIR�QLLOLVWD�1LFN�/DQG�

Hoje, contra todas as previsões, a mesma hipótese parece regressar com 
força, especialmente graças ao trabalho de Alex Williams e Nick Srnicek, dois 
jovens doutorandos da London School of Economics, que publicaram em maio 
passado seu notável Manifesto para uma política aceleracionista. A ideia de uma 
revolução pelo excesso ao mesmo tempo me atrai e me assombra. Intrigado, de-
cidi contactar Javier Urbina e Daniel Luna, dois intelectuais peruanos que tem 
trabalhado sobre o tema, de maneira vigorosa, e que vêm pensando em publicar 
em breve um compêndio de textos fundamentais do pensamento aceleracionista, 
inédito em espanhol.

Ambos aceitaram o convite. Inicialmente, a ideia era entrevistá-los por 
email, mas rapidamente a dinâmica se transformou na elaboração de um texto a 

33 Tradução por Aukai Leisner.
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GRLV��R�TXH�QmR�GHL[D�GH�PH�SDUHFHU�SHUIHLWDPHQWH�D¿QDGR�DR�WHPD��XPD�YH]�TXH�
SRGH�VHU�YLVWR�FRPR�XPD�DOXVmR�j�GLQkPLFD�HVWDEHOHFLGD�HQWUH�R�¿OyVRIR�*LOOHV�
Deleuze e o psicanalista Félix Guattari, cujos textos O anti-Édipo e Mil platôs são 
MXVWDPHQWH�GXDV�GDV�SULQFLSDLV�IRQWHV�GHVWD�LQFLSLHQWH�WUDGLomR�¿ORVy¿FD�

Entrevista:

O que é o aceleracionismo?
$V�RULJHQV�¿ORVy¿FDV�GR�DFHOHUDFLRQLVPR�VmR�HVVHQFLDOPHQWH�IUDQFHVDV�

e estão muito bem sintetizadas nas primeiras páginas de The persistence of the 
negative, livro de Benjamin Noys. Logo após o Maio de 68, muitos autores e 
ativistas buscaram respostas na invocação a disciplinas leninistas ou maoistas. 
No entanto, alguns outros teóricos embarcaram numa busca quase anarquista de 
liberação de toda a forma de disciplina ou organização, tanto à direita como à 
esquerda. Os autores mais representativos desta tendência são Deleuze, Guattari, 
Baudrillard e Lyotard, fundamentalmente em seus trabalhos da década de 1970. 
'HL[DQGR�GH�ODGR�VXDV�LPSRUWDQWHV�GLIHUHQoDV��R�TXH�XQL¿FD�WRGRV�HVVHV�WHyULFRV�
é, para Noys, seguir uma versão da já clássica máxima marxista que conclama 
“aprofundar as contradições”. A ideia é que é certo que o capitalismo gere suas 
próprias formas de dissolução, então ele deve ser radicalizado até sua autodestrui-
ção. E “quanto pior, melhor”. Esta tendência é o que se pode chamar propriamente 
de “aceleracionismo”.

4XDO�p�R�JLUR�TXH�Gi�R�DFHOHUDFLRQLVPR�GHSRLV�GH�1LFN�/DQG"
O que se enfatiza aqui é que o capitalismo pode ser entendido como mo-

WRU�GH�GLVVROXomR�GR�TXH�SRGHUtDPRV�FKDPDU��GH�PRGR�VLPSOL¿FDGR��GH�³R�WUDGL-
cional”, em que predominam relações de dominação e imposição essencialistas 
que acabam por engendrar um controle onipresente. O problema para o acele-
racionista, neste ponto, não é que o capitalismo atual não gere dissolução, mas 
que não o faz o bastante. Digamos, um pouco grosseiramente, que não bastam 
eliminar os valores feudais… a própria civilização burguesa deve ser erradicada 
também. Mas o que acaba acontecendo, quando se segue este tipo de diagnóstico, 
é que a agência política se torna cada vez menos relevante dentro de um processo 
capitalista que é progressivamente mais macro e decisório (poderíamos dizer que 
agência se dissolve na estrutura… ou na própria agência do capital global).

Desta herança, provém o aceleracionismo de Nick Land, a quem muitos 
consideram, por seu seu niilismo virulento, o Nietzsche de nossa época. Land, 
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¿OyVRIR�LQJOrV�DJRUD�UDGLFDGR�HP�6KDQJDL��IRL�QR�LQtFLR�IRUWHPHQWH�LQÀXHQFLDGR�
pelo Anti-édipo de Deleuze e Guattari. Na prática, o aceleracionismo landiano 
promove medidas libertárias de liberalização e mercantilização total. Então, é 
uma espécie de defesa do neoliberalismo, embora devido a razões profundamente 
niilistas que visam a radicalizá-lo, inclusive com o propósito de superar o ser 
humano, para que advenha um Techno-sapiens (uma técnico-racionalidade avan-
çada, com uma arquitetura cognitiva mais avançada que a humana) e não um 
“super-homem”. No entanto, autores como Ray Brassier têm mostrado os pro-
blemas ontológicos e os riscos políticos que este tipo de projeto carrega consigo, 
sobretudo em suas formulações da década de 1990.

Em sua formulação mais contemporânea, ao se afastar um pouco da me-
tafísica deleuziana da produção desejante, Land pensa o capitalismo como uma 
singularidade virtual ou como uma indivíduo real. Quer dizer, o capitalismo não 
é uma mera dinâmica social mas opera como uma entidade. Trata-se de uma enti-
GDGH�PDTXtQLFD�H[SDQVLYD��FDGD�YH]�PDLV�H¿FLHQWH��UHVLOLHQWH��H�DOWDPHQWH�DGDS-
tativa. Os humanos fazem parte dessa máquina e se servem, em maior ou menor 
medida, da informação vertida pela retroalimentação cibernética de sua produção, 
mas as duas (a raça humana e a raça capitalista) são entidades diferentes. Pode-
ríamos dizer que, deste ponto de vista, a relação entre o capitalismo e os seres 
KXPDQRV�p�DQiORJD�j�GRV�QHXU{QLRV�H�QRVVR�³HX´��VH�VHP�RV�QHXU{QLRV�GL¿FLOPHQ-
te seria possível uma experiência de um fenômeno em que me reconheço como 
VHQGR�³HX´��LVWR�QmR�QRV�OHYD�j�FRQFOXVmR�GH�TXH�RV�QHXU{QLR�ID]HP�RX�VmR�R�³HX´��
ambos tem existências diferenciadas e atributos particulares, ainda que sejam in-
terdependentes em uma modalidade de relação não-linear.

Da perspectiva de Land, tanto a política econômica humana quanto seus 
processos de decisão moral comprometem o processo expansivo da singularidade 
capitalista e desaceleram o processo produtivo otimizador de suas propriedades 
emergentes, especialmente, a inteligência. Ao contrário, quando o homem libera 
o capital e deixar de intervir em seu controle, acelera seus sistemas cibernéticos 
de alta frequência em termos de tecnologia e comércio e otimiza sua inteligên-
cia. Vale esclarecer que para Land a inteligência não é uma coisa psicológica 
mas um sistema cibernético de retroalimentação acelerada e altamente adaptativa. 
Quantos mais curto o espiral de retroalimentação, melhor (mais inteligentemente) 
funciona o sistema.
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(�FRPR�¿FD�HVVH�FHQiULR�DJRUD�TXH�VH�FRPHoRX�D�IDODU�GH�DFHOHUDFLRQLVPR�GH�
esquerda?

Para os aceleracionistas de esquerda, cujos principais representantes são 
Alex Williams e Nick Srnicek, a raiz fundamental do aceleracionismo é a moderni-
GDGH�FLHQWt¿FD�H�¿ORVy¿FD��IXQGDPHQWDOPHQWH�D�LOXVWUDomR�H�R�HVStULWR�PDU[LVWD�TXH�
advoga a emancipação da humanidade em seu conjunto. O ponto é retomar a im-
portância da ciência e do conhecimento para promover uma autodeterminação ge-
nuinamente autônoma e coletiva. No entanto, não somente se pensa que a ciência é 
a causa da liberdade, mas que esta também reforça aquela em um uma circularidade 
virtuosa. É somente liberando o desenvolvimento da ciência dos interesses do capi-
tal que a real liberação pode advir (o que antes era chamado “o desenvolvimento das 
forças produtivas”). Para eles, se queremos transformações radicais na humanidade 
e na sociedade, pensemos nós na conquista espacial ou em novas formas de orga-
nização social que impliquem que trabalhemos menos e desfrutemos mais, temos 
que superar o neoliberalismo. O que o aceleracionista de esquerda traz novamente 
ao debate é que o capitalismo, em sua presente fase neoliberal, não somente gera 
injustiça, miséria, exploração etc., mas também freia o progresso.

Quais seriam as principais críticas que cada concepção de aceleracionismo 
teria para a outra?

Para o aceleracionista landiano, o aceleracionismo de esquerda é mais 
uma teologia política que não reconhece que a esquerda é um motor de dissolu-
omR��GHYLGR�D� VXDV�H[LJrQFLDV�GH�FHQWUDOL]DomR��SODQL¿FDomR��(VWDGR��SDUWLGR��H�
mesmo com o culto à personalidade e o nacionalismo (é territorializante). Rea-
lizar os ideais de esquerda acaba em uma construção e reconstrução de sistemas 
que apelam a elementos tradicionais, além de serem opressivos e obstaculizarem 
R�GHVHQYROYLPHQWR�FLHQWt¿FR�H�WHFQROyJLFR��TXH�SDUD�VHPSUH�HVWi�OLJDGR�DR�OLYUH�
mercado), gerando pobreza e morte. Em poucas palavras, o fracasso empírico do 
socialismo realmente existente é a refutação histórica da ideia comunista.

Por sua vez, o aceleracionismo de esquerda considera que seu antagonista 
mantém elementos tradicionais em sua versão neoliberal (em sua origem, valores 
vitorianos) e que, devido ao fato de estar subordinado ao capital, nada é possível a 
longo prazo, como a exploração espacial e a emancipação da humanidade por via 
da tecnologia, que já mencionamos. Na melhor das hipóteses, o que se pode fazer 
é a cada ano adquirir celulares mais bonitos e com telas maiores (um fetichismo 
dos gadgets), porém sem uma mudança qualitativa dramática.
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O argumento pode ser verdadeiro, mas é analisado com um olhar de ex-
tremo curto prazo, surpreendente em pessoas que dizem promover o aceleracio-
nismo (que supõe um projeto de baixíssima preferência temporal e, portanto, alta 
visão geracional e para o futuro). É certo que no prazo de 20 anos, os gadgets 
apareceram a cada poucos meses. No entanto, em intervalos grandes, pode-se 
WDPEpP�LGHQWL¿FDU�XP�LQHJiYHO�SURJUHVVR�WHFQROyJLFR�TXH�WDOYH]�WHQKD�VLGR�SRV-
sível graças à liberação do mercado e não a seu controle e inibição. O correto aqui 
VHULD�DYDOLDU�VHULDPHQWH�R�SURJUHVVR�FLHQWt¿FR�H�WHFQROyJLFR�GHVGH�RV�SULPyUGLRV�
da modernização ocidental e comparar rigorosamente em perspectiva se realmen-
te se trata de pura “mediocridade”.

Para além de seus interesses e projetos divergentes, um mais niilista-pós-
-antrópico e outro mais ilustrado e humanista no sentido moderno, o certo é que 
em ambos os casos se questiona a abordagem da teoria crítica que não leva em 
consideração seriamente o estudo da economia, da produção, da ciência e da tec-
nologia. Nada relevante surgirá, para o aceleracionismo, de uma pura considera-
ção simbólica, textual ou linguística. Nesse sentido, o aceleracionismo, tanto em 
Land como em Williams e Srnicek, considera que a pura exegese textual muitas 
vezes presente no “radicalismo chic”, não adentra no que constitui uma discussão 
relevante sobre o futuro. E por mais que se reclamem materialistas, na prática não 
são mais que idealistas simbólicos. Diante dessa situação, que seja o futuro o que 
ambos os tipos de aceleracionismo pregam, tanto na concepção de Land via uma 
espécie de tecnomaterialismo pós-humanista cyberpunk, como do lado esquerda 
de Williams e Srnicek, através de uma espécie de socialização coletiva, que libe-
re, por meio da ciência, o ser humano de toda situação de dominação natural ou 
social.

Qual é a posição de vocês nesse debate?
Não cremos se tratar de um debate. E pensamos que pode ser equivocado 

e reducionista contrapor o aceleracionismo de Land ao aceleracionismo de es-
querda como se fossem duas caras da mesma moeda. Na verdade, nos parece que 
a concepção landiana pensa a aceleração como um processo ontológico, enquanto 
o aceleracionismo de esquerda tem uma formulação mais similar à de um progra-
PD�SROtWLFR��2�DFHOHUDFLRQLVPR�FRPR�WDO�VHULD�D�YHUWHQWH�TXH�FRPHoD�FRP�RV�¿Oy-
sofos franceses marxistas que mencionamos e chega até Nick Land: a aceleração 
entendida como a otimização da inteligência da singularidade capitalista através 
GD�LQWHQVL¿FDomR�GD�DWLYLGDGH�FRPHUFLDO�H�WHFQRSURGXWLYD�SRU�VL��FDWDOLVDQGR�SRU�
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sua vez o progresso tecnológico e econômico do homo sapiens, assim como a 
geração e consolidação de sua civilização (a ideia de civilização aqui seria mais 
de tipo anarcocapitalista: propriedade privada, liberdade individual, baixa prefe-
rência temporal, ampla visão a longo prazo etc.).

2�TXH�GHYH�¿FDU�FODUR�p�TXH��SDUD�R�DFHOHUDFLRQLVPR��R�TXH�HVWi�HP�TXHV-
tão é otimizar a experiência da máquina capitalista. Se o processo civilizatório 
KXPDQR�p�XPD�FRQVHTXrQFLD�SRVLWLYD�GH�WDO�LQWHQVL¿FDomR�H�OLEHUDomR�GD�VLQJX-
laridade capitalista, sua produção é um mero efeito secundário do fortalecimento 
do “despotismo do capital” (expressão de Jacques Camatte, mas pertinente ao 
diagnóstico). Poderíamos dizer inclusive que é eticamente válido falar da submis-
são total às condições do capital, porque assim o ser humano faria duas coisas de 
uma vez: 1) desenvolveria civilização e progresso tecnológico e 2) otimizaria a 
inteligência até que não seja mais necessária sua instanciação biológica (o corpo 
humano). Entretanto, de certo modo Land reconhece que nada disso jamais pode 
ser aceito se não se toma como axiomática a “destruição criativa” schumpeteriana 
e se aceita que para que a espécie humana como espécie possa ganhar, há sempre 
vários que terão que perder (esta também seria uma das linhas teóricas que um 
aceleracionista poderia utilizar para debater o tema das desigualdades sociais, a 
pobreza, e as crises econômicas). É a única maneira de diminuir nossa preferên-
cia temporal. O fato de pensarmos ser esse o aceleracionismo propriamente dito 
obviamente não desautoriza o projeto de Williams e Srnicek. Simplesmente ques-
tiona que se inscreva na mesma tendência. Poderia ser pensado talvez como uma 
hiper ilustração marxiano-prometeica, mas não é tão claro para nós que conserve 
os pontos centrais da tendência aceleracionista.

O que dizer, desde a perspectiva aceleracionista, sobre o Peru?
Sobre o Peru, em sentido macro, para ambos os tipos de aceleracionismo 

o que façamos ou deixemos de fazer é irrelevante devido a nossa importância 
marginal na economia global e no sistema de seguridade internacional (não temos 
realmente voz e voto nesse deserto). Se se pensar em um nível micro, mesmo 
sendo conscientes de sua iminente irrelevância (talvez ao modo de um contraditó-
rio imperativo ético da agência individual), poderíamos pensar que o imperativo 
aceleracionista landiano seria a promoção da mercantilização na sociedade, dis-
solvendo todo tipo de elemento tradicional em prol de uma sociedade o mais tec-
nocomercialista possível. Seria algo como um neoliberalismo, mas ateu, niilista e 
o mais liberador possível (“um neoliberalismo com face niilista”).
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No caso da esquerda, o que se busca é também um desenvolvimento pro-
GXWLYR�H�WHFQROyJLFR��PDV�FRP�YLVWDV�D�EHQH¿FLDU�D�VRFLHGDGH��,VVR�LPSOLFDULD�TXH�
haja um maior empoderamento e liberdade dos indivíduos. O problema é que o 
aceleracionismo de esquerda a nível local é impraticável, porque exige o elemento 
global do marxismo clássico (“não há comunismo num só país”). E o aumento 
GRV�EHQp¿FRV�VRFLDLV�SDUD�RV�FLGDGmRV�Vy�p�YLiYHO�FRP�XP�DXPHQWR�VLJQL¿FDWLYR�
da produção. Pode-se distinguir entre o aumento da produção e o caráter global 
da superação do neoliberalismo, mas neste caso as duas coisas estão intimamente 
vinculadas, devido à importância que se dá aos problemas globais (principalmen-
WH�GHPRJUi¿FRV�H�HFROyJLFRV���2�RXWUR�VHULD�FDLU�QR�DVVLVWHQFLDOLVPR��SRSXOLVPR�
e medidas neokeynesianas não sustentáveis a longo prazo. Ou pior, ecologismos 
primitivistas que são tudo menos realistas e viáveis (tudo isso descreve sem dúvi-
da o espectro de posições políticas de nossa esquerda latino-americana).

Em todo caso, o que ambos fazem ao pensar no futuro é introduzir a pos-
VLELOLGDGH�GD�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO��FRP�D�GLIHUHQoD�GH�TXH�QR�FDVR�GH�:LOOLDPV�
e Srnicek ela parece subordinada aos interesses humanos. No caso de Land, a 
+LVWyULD�SDUHFH�XP�SURFHVVR�GH�LQWHQVL¿FDomR��HP�TXH�HP�FHUWR�SRQWR�VH�SURGX-
ziu a singularidade tecnocapitalista e a humanidade se tornou progressivamente 
irrelevante. Se queremos usar a imagem marxista clássica, para a esquerda a ques-
tão é produzir “proletários tecnológicos”, que sirvam aos seres humanos. Para a 
visão landiana, o que se busca é a superação da humanidade por meio dessa nova 
inteligência evolutiva e ciberneticamente superior. No entanto, há que entender 
que esta posição não defende um projeto irracional de obsolescência humana ou 
XP�KHGRQLVPR�QLLOLVWD�VXSHU¿FLDO��6H�WUDWDULD�QD�YHUGDGH�GH�XP�SURMHWR�GH�LQWHQ-
VL¿FDomR�GR�SURGXWR�HYROXWLYR�PDLV�H[WUDRUGLQiULR�Mi�FULDGR��DWp�RQGH�VDEHPRV�
hoje) no universo: a inteligência. A inteligência deve ser preservada e fortalecida 
a todo custo porque sua escassez, ao parecer cosmicamente absoluta, a torna o 
bem mais precioso do universo (esta é um das possíveis consequências derivadas 
do paradoxo de Fermi). Então, se a inteligência é o que há de mais escasso no 
universo, o fundamento e o valor de sua existência é um tema econômico, mais 
TXH�pWLFR�RX�SROtWLFR��WDOYH]�SXGHVVH�KDYHU�XP�DFRUGR�FRP�D�D¿UPDomR�GH�5D\�
Brassier segundo a qual o pensamento tem interesses que não coincidem com os 
dos seres viventes).

Nesse sentido preciso, ninguém quer eliminar nada apenas por fazê-lo. 
$�~QLFD�FRLVD�TXH� VH�GHVHMD�p�SUHVHUYDU�RX� LQWHQVL¿FDU�D� LQWHOLJrQFLD�� LJQRUDQ-
do qualquer consideração sobre suas instanciações presentes (por exemplo, o ser 
KXPDQR���7DPEpP�VHJXLQGR�HVWD� OLQKD��QmR�HVWDULD� FRUUHWR� D¿UPDU�TXH�R� DWXDO�
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aceleracionismo landiano é niilista e virulento. É um projeto plenamente otimista 
H�D¿UPDWLYR��PDV�DEVROXWDPHQWH�LQXPDQR��8P�SRQWR�LPSRUWDQWH�D�DVVLQDODU�DTXL�
é o tema dos recursos para a aceleração do capital tal como a defende Land. Se 
realmente se trata de acelerar a máquina a níveis cada vez mais extremos de pro-
dução e consumo, cedo ou tarde isso não terminaria por destruir a Terra? Não nos 
levaria a uma catástrofe ecológica mundial? A resposta a isto é evidentemente 
D¿UPDWLYD��PDV�WDPEpP�GHYH�FRQVLGHUDU�VH�TXH�DV�EDUUHLUDV�SUySULDV�GD�FRQVWL-
WXLomR�¿VLROyJLFD�H�FRJQLWLYD�GR�VHU�KXPDQR��RX�GH�RXWURV�VHUHV�YLYRV��QmR�VmR�
barreiras ao capital (já que se trata de entes diferentes). O processo expansivo do 
capital não teria por que circunscrever-se a limites planetários. Frente à escassez 
de recursos terrestres, a indústria deverá necessariamente colonizar o espaço, mi-
nar primeiro a totalidade do centro da Terra, e logo o resto dos planetas, incluindo 
o Sol (sua energia é demasiado abundante e valiosa para desperdiçá-la). Se pen-
samos em uma inteligência completamente instanciada em outros suportes mate-
riais que não os biológicos (que são tão frágeis frente às condições gravitacionais, 
às enormes distâncias espaciais e ao passar do tempo) não é difícil pensar em uma 
possibilidade de colonização espacial. Temas como esses foram abordados por 
Krafft Ehricke em O imperativo extraterrestre e o próprio Land em seu texto Lure 
of the void.

3DUD�DOpP�GHVVDV�HVSHFXODo}HV�VREUH�R�IXWXUR��TXH�VH�DYL]LQKDP�j�¿FomR�
FLHQWt¿FD��p�LQWHUHVVDQWH�FRQWDU�KRMH�FRP�DERUGDJHQV�TXH�YHMDP�RV�SUREOHPDV�VR-
ciais e econômicos em perspectiva global, de mãos dadas com disciplinas atuais 
e questionando lugares comuns teóricos e empíricos. Mesmo assim, se trata de 
um debate que não produziu mais do que manifestos ou boas intenções, sobretu-
do no caso dos aceleracionistas progressistas. De modo que ainda é muito cedo 
para pronunciar-se sobre os fracassos ou sucessos que tais abordagens possam 
alcançar.
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